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São Paulo, 20 de Março de 2020 
 
Informe 002/2020: Sobre a carreira de Juiz ABEE e o novo curso de formação 
de juízes 
 
Dando prosseguimento nos esforços de organizar e profissionalizar ainda mais o cenário de competições 
nacionais, a ABEE começa a pavimentar esse ano uma faceta importante das competições: a carreira e a 
formação dos juízes que irão atuar nos futuros eventos nacionais.  
 
Até o presente momento as capacitações de juízes vinham sendo feitas “in loco”, alguns dias antes do 
evento, cobrindo apenas as regras e os critérios de julgamento da modalidade do evento alvo. Apesar de 
satisfatório, esse não é o cenário ideal. O cenário ideal deve se espelhar nas melhores práticas 
internacionais, seguindo o exemplo da Federação Internacional de Escalada Esportiva (IFSC) e outras 
entidades nacionais, que apresenta uma carreira estruturada dos oficiais, desde o juiz de modalidade até 
os postos mais altos dentro de um evento oficial. Para chegar a esse modelo a ABEE está reformulando 
seu Curso de Formação de Juízes e formatou o modelo de carreira de Juiz Nacional ABEE, buscando 
profissionalizar esse cargo dentro dos eventos nacionais.  
 
Carreira de Juiz ABEE 
 
A carreira de Juiz Nacional ABEE começa no novo curso de capacitação, que transforma os aprovados 
em aspirantes, que através de uma série de atuações supervisionadas em eventos selecionados, vão 
sendo certificados como Juízes plenos e podem continuar seguindo a carreira, sempre passando por 
novas avaliações, até o cargo maior de oficial dentro de uma competição de escalada, o Presidente do 
Júri. A ideia central é espelhar a carreira de Juiz Nacional na carreira de Juiz IFSC e ligar as duas, 
possibilitando assim, que profissionais no fim da carreira nacional possam adentrar na carreira 
internacional, se assim desejarem. Seguem abaixo os passos da carreira de Juiz Nacional ABEE. 
 
Aspirante: Aprovado com o percentual mínimo 70% no curso de Capacitação. Deverá atuar como juiz 
aspirante em pelo menos 3 etapas a nível regional/nacional juvenil na modalidade que deseja se 
certificar, sendo supervisionado pelo Juiz Chefe ou um Juiz Nacional certificado. O aspirante pode se 
certificar em apenas uma ou ambas as modalidades, e a certificação em cada modalidade pode 
acontecer em momentos distintos. Será locado preferencialmente em eventos dentro da sua 
região/estado. Recebe ajuda de custo diária nos dias em que atuar, traslado e hospedagem caso o 
evento seja fora de sua cidade.  
 
Juiz Nacional: Atuou em no mínimo 3 etapas a nível regional/nacional juvenil e com avaliação positiva 
dos Juízes Chefes do eventos nos quais atuou. Poderá agora ser escalado para atuar sem supervisão 
em eventos da(s) modalidade(s) na qual obteve certificação e deverá atuar em no mínimo 3 eventos 
nacionais (adulto ou juvenil), em ambas as modalidades, antes de requerer certificação para Juiz Chefe. 
Será locado preferencialmente em eventos na sua região/estado. Recebe remuneração de Juiz Nacional, 
ajuda de custo diária, traslado e hospedagem caso o evento seja fora de sua cidade. 
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Juiz Assistente: Atuou em no mínimo 3 eventos nacionais (adulto ou juvenil), em ambas as 
modalidades, com avaliação positiva dos Juízes Chefe dos eventos nos quais atuou e foi aprovado para 
certificação para Juiz Chefe. Deverá atuar como Juiz Assistente, auxiliando o Juiz Chefe nos eventos em 
que for indicado, em pelo menos 3 eventos nacionais (adulto ou juvenil) em qualquer modalidade. Poderá 
ser locado em eventos em qualquer lugar do país. Recebe remuneração de Juiz Nacional, ajuda de custo 
diária, traslado e hospedagem caso o evento seja fora da sua cidade. 
 
Juiz Chefe: Atuou em no mínimo 3 eventos nacionais (adulto ou juvenil), em qualquer modalidade, como 
Juiz Assistente, auxiliando o Juiz Chefe em suas atribuições, com avaliação positiva. Poderá ser indicado 
para atuar como Juiz Chefe em qualquer evento no território nacional, de qualquer modalidade, sendo o 
responsável em coordenar todo o trabalho dos juízes Nacionais, publicar listas de entrada, fechar e 
publicar resultados oficiais e fazer avaliações dos juízes sob sua supervisão. Deverá atuar como Juiz 
Chefe em pelo menos 6 eventos nacionais, de qualquer modalidade, antes de se candidatar para 
Presidente do Juri. Poderá ser locado em eventos em qualquer lugar do país. Recebe remuneração de 
Juiz Chefe Nacional, ajuda de custo diária, traslado e hospedagem caso o evento seja fora da sua 
cidade.  
 
Presidente do Juri: Atuou em no mínimo 6 eventos nacionais como Juiz Chefe e teve sua candidatura 
aprovada pela diretoria e Presidentes do Juri atuantes. Poderá ser indicado para atuar como Presidente 
do Juri em qualquer evento no território nacional, de qualquer modalidade, sendo o responsável geral e 
autoridade final por todo o julgamento e decisões da competição. Deverá atuar por mais de 2 anos em 
eventos nacionais como Presidente do Juri Nacional antes de poder ser indicado para a carreira 
internacional e participar do curso de formação de Juiz Continental. Recebe remuneração de Presidente 
do Juri, ajuda de custo diária, traslado e hospedagem caso o evento seja fora da sua cidade.  
 
Novo Curso de Capacitação 
 
O novo Curso de Capacitação é a porta de entrada para a carreira de Juiz Nacional. O curso, que terá um 
total de 12 horas/aula em 2 dias seguidos, irá englobar todas as modalidades oficiais IFSC/ABEE, 
adentrando a fundo no regulamento, nos critérios de julgamento, o andamento das competições, assim 
como as questões disciplinares e apelações. O curso contará com partes teóricas e práticas, com 
exemplos em vídeo dos principais pontos de julgamento, buscando deixar os aspirantes a juízes com 
uma ampla biblioteca de casos para ajudá-los durante os seus próprios julgamentos. O curso terá duas 
avaliações: uma teórica e uma prática; nas quais o participante deverá atingir o percentual mínimo de 
70% para aprovação e prosseguir para a atuação supervisionada como aspirante, se assim desejar.  
 
Uma primeira data do curso, ainda em fase de teste, deverá acontecer no final de semana anterior à 
primeira etapa de Boulder do ano, com data ainda a ser confirmada, e irá priorizar nomes indicados para 
atuar nesta etapa (total de 12 vagas), e nomes que já tenham atuado em 2019 em eventos nacionais e 
regionais/estaduais. Estes irão receber o convite formal da ABEE para preencher mais 8 vagas, 
totalizando 20 alunos nessa primeira edição. Não será cobrado nenhum valor na participação dessa 
primeira edição, já que o objetivo é testar o curso, seu conteúdo programático e material didático. 
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Posteriormente, novas turmas do curso serão ofertadas em 2020, em outros polos, ainda sem data 
definida. 
 
 
Atenciosamente, 
 
Diretoria Técnica ABEE 
 
______________________________ 
 


